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Objetivo: analisar as relações entre o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(SAMU) e a Atenção Primária a Saúde (APS) na produção do cuidado ao usuário, 

família e sociedade. Método: estudo descritivo e exploratório de abordagem 

qualitativa. Resultados: o estudo revelou que o SAMU propicia a manutenção do 

sistema de saúde vigente, privilegiando a cultura hospitalocêntrica com menor 

vinculação com a APS. O Acolhimento com Classificação de Risco pode conferir 

linguagem padronizada para o encaminhamento do usuário e suas demandas 

dentro do sistema de saúde configurando uma inovação neste sentido. 

Considerações finais: o enfrentamento das condições crônicas agudizadas 

descaracteriza o objeto de atenção do SAMU e evidencia a dificuldade no exercício 

das ações de vigilância por parte da APS. O acolhimento feito pelo SAMU como 

componente assistencial pode favorecer a manutenção de um modelo centrado no 

enfrentamento das situações agudas quando existem problemas organizacionais e 

estruturais na APS. 

 

 

 

 

 

 

 

 


